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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

CARTAS [lillllllRllS

Meu amigo :

 

Embora eu tenha ouvido

muitas vezes dizer que Portu-

gal é o prolongamento natural

de Marrocos, querendo-se, des-

te modo, pôr em destaque o

atrazo em que nos encontra-

mos, só ha dias me oonvenci de

que realmente vivo num paiz,

ainda no estado barbaro, ou

que a elle regressou, talvez de-

finítivamentc.

Aprcsso-me, no entanto, a

annotar esta atiirmação, para

não dar uma prova de que en-

fermo do mesmo vicio que tan-

tas vezes contlentno nos outros:

dizer mal de tudo que nos vao

de portas a. dentro ejulgar ex-

plendído o que nos fica a distan-

cia. E' utn grande defeito dos

portuguczes, este: depreciarem-

se a si c ás suas coisas, constan-

temente.

Ora eu acho muito louvavel

que cada. um, reconhecendo os

seus erros, os não esconda; mas

isto só é symptonia de caracter

forte e são, quando se revela,

ao mesmo tempo, o desejo de

não errar mais, c se fazem real-

mente esforços para o evitar. E

os portuguezcs, que se tem des-

. acreditado a si mesmos, annun-

ciando insistentemente aos es-

t 'angeiros as suas miserias ma-

teriaes e moraes, não se mos-

tram sinceramente arrependi-

dos, não se tem emendado e

não o tentam sequer. Cada vez

erram mais.

Mas a annotação que eu que-

ro fazer é esta: o phenomcno

social a que vou alludír não é

partícula ' ao nosso paiz é ge-

ral.

Eu convenci-tne, ha dois dias,

de que. vivo num paiz barbaro,

e convenci-tne d'isso nutn circo

a que chamam de Variedades.

Com estrondoso réclamo, an-

nuncia'a-se um desatio, que a

imprensa classificou de sensa-

cional, feito pelo luctador fran-

ccz llemaíre ao japonez Kirano,

discípulo illustre do celebre

liaku. ›

Lemaírc é um leão e Kirano

um mosquito, mas se o primei-

ro representa a força bruta, o se-

gundo é a encarnação da arte.

Lemaire, t 'anstiguradm tornan-

do-sca pura besta humana, ati-

ra-se com o peso de seis ou sete

arrobas para cima de Kirano

que eu só comprehendo que

não gritc desespeptdamente,

sendo insensível ti dor. Bastaria

aqucllc peso para o vencer,
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para o esmagar, mas elle, quasi

sem um esforço material e pon-

do apenas em pratica a sua

admiravel arte, desembaraço-se

do terrivel e selvagem inimigo

e só o não derrota, porque bate

a hora aprazada.

Assistiram a este combate

mais de duas mil pessoas. Con-

tran'ados, como eu, poucos lá

estariam. Havia applausos, im-

pr c e a ç õ e s, enthusiasmo que

chegava ao delírio, não quando

o Kirano revelava. valor intel-

lectual, estudo, arte., mas quan-

do Lema-irc, abusando dos seus

musculos, se atirava., como uma

fera, sobre o inimigo. Muitas

vezes reciei pela vida (Peste,

porque Lemaire é desleal, im-

pulsivo, selvagem: e exacta-

mente nesses momentos é que

o publico applaudia e exigia

mais violencia como se tivesse t

sede de sangue e o espectaculo

da morte o divertisse. Mais:

quantas ,pessoas eu vi erguerem-

se e quererem avançar para a

arena, em attitude aggressiva,

dominados pelo instineto de

fera que jamais se apagar-á no

fundo da alma humana!

Em compensação tinha ha-

vido antes exercicios de equili-

brio, executados com extraor-

dinaría perfeição, e outros nu-

meros que exigiam valor intel-

lectual e faculdades artísticas.

Parecia natural que, visto

não estarmos no sertão africa-

no, este facto despertasse inte-

resse, satistizesse as cxigencías

de espiritos desbravados, dan-

do-lhes certo prazer intellectual

e moral.

Nada. diísso. O publico não

queria vêr, não queria ouvir_

e não deixava os outros verem

nem ouvirem. Ber'ava deses-

peradamente por Lemaire_

symbolo da força bruta, da vio-

lencia, da deslealdadc. Até um

numero de musica-da (llth

arte-o aborreceu e indignou.

Isto revela, meti amigo, que

a humanidade não progride mo-

almente. Regressa antes ao

estado de pura animalidade-

ou caminha para a loucura.

Escrevo-lhe muito precipita-

datnente c se não fosse a sua

exigencia não me apanham,

hoje, nem uma lettra.

Sempre

Seu do coração,

A. B. C'.

 

O coração da mulher, por mais

arido qtte o tornem o sopro dos pre-

conceitos e as exigencias da etique-

ta, tem sempre um cantinho fertil e

risonho destinado por Deus ao amor

maternal.

Alexandre Dumas.

DIRECTOR E PROPRIETARIO:

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES

EXAMES E EMPENHIIS'

  

Epocha de exames: epocha de

colicas e de apprehensões para Os

rapazes, e mais ainda para as fa-

milias que, por um sensibilismo

desculpavcl, embora por vezes

exaggerado. todas se aftiigem por

verem os filhos andarem pallidos

e faltos de appetite, não se lem-

brando que passados os exames,

tudo voltará ao estado normal.

Certo, os exames são uma san-

cção artificial e bem pouca de-

monstratíva do aproveitamento

real do alumno'; mas tambem não

é menos certo que não é facil, no

estado actual das cousas, substi-

tuil-o. A sua suppressão pura e

simples é uma solução demasia-

damcnte simplista, para não dizer

uma solução madraça. Mesmo no

ensino superior, onde, pelo menos

entre nós a questão do ensino li-

vre não existe, se o estudante

apenas frequenta os cursos no in-

tuito de aprofundar a sua cultura,

bem esta a coisa; mas, desde que

elle requeira um diploma, o exa-

me, pelo menos no fim do curso,

torna-se necessario.

O que é preciso, pois, fazer é

tornar o exame menos artificial,

approximal-o, tanto quanto possi-

vel, das condições mesmo em que

na vida ha que utilisar os conhe-

cimentos. Sobretudo, é necessario

acabar com o sysrema automatico

de perguntas e respostas: deita-sc

uma pergunta no ouvido do rapaz

e, logo a seguir, ha de lhe sahir

pela oocca uma resposta determi-

nada. E” ridiculo e é anti-pliysio-

logico. Em primeiro logar, o facto

emocionante de se encontrar o t'a-

paz em frente de três ínquisidorcs

é de natureza a produzir frequen-

temente esta obnubilação de espi-

rito dc que muita gente se espan-

ta, mas que a psychologia explica:

subitamente, uma nuvem passa

por sobre os conhecimentos arma-

zenados, e o rapaz deixa de res-

ponder a coosas que está farto de

saber. Depois. não ha situação 3,1-

guma da vida - empregado_ do

commercio, contra-mestre de fa-

brica, piloto de navio, medico, cn-

gcnhciro-cm que um individuo

tenha dc se collocar _na posição

de examinando interrogado por

examinadorcs-a não ser a situa-

ção de reu. Ora não parece que

os exames tenham sido creados

para verificar sc um individuo está

apto para ser reu.

No ensino superior e no ensino

profissional, a questão, até certo

ponto, é facil de resolver. Num,

como noutro, o exame pode per-

feitamente consistir em um ou

mais trabalhos que ao estudante

são dados para fazer, e um tela-

torio sobre esses trabalhos, sc-

guido ou não de discussão. No

ensino secondario. o caso é mais

diñicil, por ser o seu objecto ape-

nas a Cultura do espirito e a acqui-

sição de conhecimentos geraes.

Todavia, pode-sc fazer com que

o exame procure inquirir, sobre-

tudo, da capacidade de fazer us'o

dos conhecr'nzenlos adquiridos, quer

para comprehender os phenome-

nos correntes, quer para os utili-

sar. E não fallo de inquirír dos
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conhecimentos adquirido: porque

não é possivel fazer uso de conhe-

cimentos sem os possuir; pelo

contrario, pode-setar conhecimen-

tos sem se saber fazer uso d”cllcs

_e é justamente o que se pbserva

nos rapazes laureados sahtdos das

nossas escolas,-a não ser que se

diga préviamente, e eu concordo,

que só se possue verdadeiramente

um conhecunento quando d'elle se

,sabe fazer uso. Mas, neste caso, a

_segunda formula - avaliar dos co-

nhecimentos adquiridos, -- identifi-

ca-se com a primeira-avaliar da

capacidade de farer uso dos con/ze-

cimentos adquiridos- com a van-

tagcm de nao precisar esta ultima

de explicação prévia.

Não posso agora entrar em

pormenores; todavia, exemplifica-

rei. Não se pode admittir, por

exemplo, que se mande descrever

de cór um apparelho de physica:

o que é preciso é queo alumno

reconheça o apparelho, saiba pô~lo

a funccionar e compreltenda o pa-

pel das diversas partcs que o com-

põem. E não havendo a vista o

apparelho pode-se exigir que o

alumno faça dlclle um croquís,

embora imperfeito, em que se mos-

tre_ a situação relativa das suas

peças essenciaes: se elle não fôr

capaz dlisso é porque não tem no

espirito senão uma imagem verbal,

coisa que para nada servee que,

por conseguinte, cscusado é exigir.

Mas, afinal, não era a questão

pedagogica, rms sim a questão

moral, que eu queria tratar, a pro-

posito dos exames, E” uma coisa

verdadeiramente miseranda a chu-

Va de 'cartas de empenhos que

desaba sobre os membros do ¡ury

em questões de exames e analogas.

E o que é mais para lamentar

é que não são só as pessoas Sem

caracter que usnm de taes meios.

Ha pessoas que o fazem por-

que nunca se deram a reflectir no

quanto uma carta de empenho en-

volve de íniurioso para a pessoa

que a recebe. E todavia, a relie-

xão é simples: aquelle que mettc

um empenho para que lhe appro-

vem o ñlho, ou esta convencido

de que essa approvação é um acto

de justica, e então quer dizer que

não nos julga capaz de fazer jus-

tiça senão á força de cmpenhos,

ou sabe que a coisa não é justa,

e, nesse caso, diz lá comsigo que

a nossa rcctidão é uma cantiga, e

que a questão está em encontrara

pesàoa cujo pedido a fará dobrar.

Eis a questão, posta sem rodeios,

desembaraçada de todos os sophis-

mas; virem-n°21, revirem-nla, cahi-

rão sempre sobre o mesmo ponto.

Note-se: que alguem escreva

aos examinadoras dando uma in-

formação que os habilite a melhor

formar o seu juizo,-sobre a timi-

dez, por exemplo, de um peque-

nito que é necessario não @furou-

cher tallando-lhe em tom de sar-

gento-mór,-é isso perfeitamente

lícito e até para agradecer; mas

isso é bem dillercnte do «empenho-

me muito por esse rapaz e peço-

lltc que faça por elle tudo quanto

estiver ao seu alcance». Não, uma

tal pressão exercida sobre a con-

sciencia do examinador é uma in-

juria que queima como um ferro

em braza; e nós sabemos de pcs-

soas-aínda as ha-que ao rece-

berem semelhantes cartas sentem

afogucaremselhes as faces como

nzmcçm Eranmiu'tisftíaçlo

N.' 31

  

  

 

Não se devolvem originaes nem

RUA DE s. MIGUEL Ns as se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

se tivessem recebido uma bote-

tada.

Ha quem queira mascarar a

injuria com a vestimenta da ami-

sade, o que não faz senão duplicá-

la: a verdadeira amisade estima

em nós o nosso caracter e não os

nossos favores. Quem nos res-

peita, quem nos estima, escreve;

da seguinte Êforma: «Meu caro,

pedem-me que lhe recommende

F...; escusado será dizer que o

meu amigo fará o que a sua con-

sciencia lhe dictaro. Ahi está!

Como este artigo já vae longo,

direi, para terminar, que ha já

muitos examinadoras para quem

as cartas de empenho têm um ef-

feito contra-producentc. E com

razão. Aviso aos pedintesl

Joré de_ Magalhães.

SECÇÃO LlTTÉRARIA

AS MINHAS' AZAS

    

Eu tinha umas azas brancas,

Azas que um anjo me deu,

Que, em me eu causando da terra,

Bati-as, voava ao ceu.

-Eratn brancas, brancas, brancas,

Como as do anjo que nfas deu.

Eu innocente como elias,

Por isso voava ao ceu.

Veio a cubíça da terra,

Vinha para me tentar;

Os seus montes de thesouros

Minhas azas não quiz dar.

-Veio a ambição co'as grandezas,

Vinham para m'as cortar,

Davanrme poder c gloria;

Por nenhum preço as quiz dar.

Porque as minhas azas brancas,

Azas que um anjo Ino deu,

Em me'eu causando da terra,

Batia-as, voava ao ceu.

Mas uma noite sem lua

Que eu contemplava as estrellas,

E já. suspenso da terra '

Ia v0ar para elias,

_Deixei descahir os olhos

Do ceu alto e das estrellas. . .

Vi, entre a nevoa da terra,

Outra luz mais bella que elias.

E as minhas azas brancas,

Azas que um anjo me deu,

Para a terra me pesavam,

Já não se erguiam ao can.

Cegon-me essa luz funesta

De infeitiçados amores. . .

Fatal amor, negra hora

Foi aquella hora de dores!

~Tudo perdi nessa hora.

Que provei nos seus amores

0 doce fel do deleite,

O acre prazer das dores.

E as minhas azas brancas,

Azas que um anjo me deu,

Penna a penna me. cahiram. . .

Nunca mais voei ao ceu.

ALMEIDA Gnnnn'r'r.

 

Queixam se muitos de pouco di-

nheiro, outros de pouca fortuna, al-

guns de pouca memoria, mas ne-

nhum de pouco juizo.

Chateaubriand.
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A MORTE DO LOBO

Uma noite de novembro

cahia neve, e os aspectos do

céo profundamente frio t1-

nham umas estrellas tremu-

las, lucilantes, e um luar al-

'do que dava ás concavida-

es nevadas a claridade niti-

da duns la os de prata fun-

dida. O pa re vestia polainas

de saragoça assertoadas, ta-

mancos ferrados e suspensos

nas fortes presilhas das polal-

nas, jaqueta de pelles e uma

carapuça alemtejana escarla-

te, que lhe abafava as ore-

lhes. Debaixo da lapella da

véstia resguardava a escorva

ga elavina, e caminhava cur-

ado com as maos nas algi-

beiras e os olhos vigilantes

nas gargantas dos scrros: Ui-

vos longiquos de lobo ouv1am-

se e punham-lhe Vibrações

na espinha, e um terror gran-

de niaqnella immensa corda

de serras, onde elle, áquella

hora, se considerava o unico

ente exposto a ser comido

pelas feras esfomeadas. Pula-

va-lhe o coração. Ao trepar

a um outeiro, eutaliscado de

rochedos que pareciam resva-

lar de encontro a elle, ouviu

o uivo ali perto, ara lá da

espinha do serro. 11'_ou a cla-

vina do sovaco, e livrdo, com

a sensação estranha do fíga-

do despegado, metteu o dedo

tremente, automatico no ga-

tilho. Fez um 'acto de contri-

cçao; provava quanto as re-

ligõcs são importantes, nr-

gentes, nas crises nos confli-

ctos series do homem com o

lobo. Esperou. A fera asso-

mára na lomba do outeiro,

recortando-se esbatida no ho-

risontc branco com uma ne-

grura immovel, sinistra: pa-

recia um bronze, um emble-

ma de sepulchro. Ella que-

dou-se por largo espaço num

aspecto de admiração, de sur-

preza. Depois, desce.th sobre

as patas trazciras, com ares

cantemplativos, de uma pa-

catez fleugmatica. Mediam

trinta assos entre a fera e o

frade. Estava ao alcance da

bala o lobo; mas o frade, ca-

çador astuto, manhoso,_ re-

ceava perder um dos tiros.

Pôz-lhc .a pontaria com um

gesto de espalhafato; dava

gritos como uem aqulapães:

«Bócal péga. cérca! Alu vae
_E

_US UUIS PESCADUBES

DE LiBi Ui PALMEIRA

II

  

Dizia-se em Leça que a mãe do

pescador Raimão tinha quarenta

annoS. Por mais que ella e a sua

certidão de edade poriiassem em

attestar cincoenta e dois, não havia

quem lhes desse credito. U povo ti-

nha razão, talvez; a verdadeira

edade de uma mulher é a que ella

parece ter; quem não prefere uma

de quarenta annos, que pareça ter

trinta, a uma de trinta, que pareça

ter quarenta!

Era branca de neve e parecia

ter sido extremamente formOSa: as

' i Correio do Vouga

lobo! 1> Echos 'respondiam; e

a fera, menos versada na phy-

sica dos sons rcñexos, olhava

erespa, espavorida para o la-

do em ue repercutiam os

brados. rgueu-se, e desceu
mui de passo, com uns vaga-
res ironicos, com a cauda de

rojo e o dorso eriçado, ala-

deira da colina. O padre via-
a negrejar na linha Hexuosa
do declive. Pensou retroceder;

mas o logarejo de Felicia es-
tava mais perto que a sua
aldeia, e para aquelle lado
latiam caes dum faro ue
adivinha lobo antes de (lhe
ouvir o uivo, e o fariscam pe-

la inquietação das rezes nos

curraes. Trepou afoito ao te-
so do outeiro: ganhara ani-

mo ; bebera uns tragos de
aguardente duma cabaça

atada com o polvorinho no

correão. Sentiu-se capaz de
añ'rontãtr o rebelde, se elle o

nao respeitasse como rei da

creaeao segundo aiñrmativas
de theologos que nunca vi-
ram lobo. Do topo olhou pa-

ra baixo: não o avistou. Car-

cavava-se um algar' emmara-

nhado de bravio espesso onde

se embrenhara. Estugando o
passo, o'anhou uma cha 1a-

deada dae extensas leiras de

feno alvejantes como um es-

tendal de lenções; e, quando

olhava para traz receoso, viu

a alimaria, a grandes passos,
com a cabeça alta atravessar

a leira da esquerda, parecen-
do querer cortar-lhe o passo
na extrema do caminho que

entestava com a aldeia. O

padre agachou-se, coseu-se

com o vallo de urzes e gietas

que formavam o tapume das
terras cultivadas, e m uito

derreado, arqueiando com o
dedo no gatilho, e a fecharia

rente d a barba, caminhou

parallelo com o lobo que o

farejava de focinho anhelan-

te, orelhas fitas ,- e assim que

a fera passou de perfil em

frente do tapigo, o rei da

creaçao, que o era pelo direi~

to do baeamarte, despedid-

lhe a primeira bala com a

destra pontaria, de quem

havia matado aguias com za-

galotes. O lobo 'errado pela

es adua até ao coraçao, de-

ca iu sobre um dos uadris,

escabujou em roncos fermen-

tes, espargindo flocos de ne-

ve, ergueu-se ainda inteiriqa-
do numa grande agonia e

morreu.

_ CAMILLO Casrsnno BRANCO.
E“

leves rugas que se lhe divisam na'
fronte, tinham o ar de se encontra-

rem em direcções combinadas, e

davam-lhe um aspecto grave e me-

lancholico; chamava-lhe ella dadí-

vas da experiencia. Os seus olhos,
com quanto não tivessem já o bri-

lho phantastico, que passa com a
mocidade, guardavam ainda luz bas-

tante para que uma vista sua pene-

trasse a alma, e decifrasse sem

custo os mais guardados segredos.
Tinha o nariz pronunciadamente

aquilino, e, apesar da edade, con-

servava todos os dentes alvos e

brilhantes. Desenhava-se-lhe pelo

rosto uma expressão continuada-

mente perscrutadora, severa, e por

vezes de uma ironia, que gelava a

alma.

Anna se chamava. Tratavam-a

em Leça pela 'senhor'Anna›. Es-

 

A da tarde organisar-se-ha uma

 

Fallecímen tos_ Com a

edade de 72 annos, falleceu no

dia 19 o nosso presado conter-

raneo sr. Manuel Fernandes

d'Oliveira, o bom e honrado

«Manuel Pedro», que todos es-

timavam. Era um exime caça-

dor. Ha annos que estava prí-

vado da sua distracçâo favo-

rita, porque perdera a vista.

Não convivemos muito com

o saudoso Manuel Pedro, mas,

apesar d'isso, conservamos a

impressão de que era um ho-

mem honesto, e um exeellente

cavaqueador, tendo a auxilia-lo

uma memoria invejavel que lhe

perrnittia reproduzir cartas que

ouvira lêr, ha dezenas d'annos.

Foi com magna que recebe-

mos a noticia da sua morte e

diffieilmente o esqueceremos,

porque sentiamos por elle a na-

tural sympathia que só desper-

tam os bons.

A toda a sua familia apre-

sentamos sinceras condolencias.

Fes tividade - Nos' dias

6, 7 e 8 do proximo mez de

agosto festej a-se aqui, com

muito brilho, a festividade de

Nossa Senhora da Graça.

Publicamos *a seguir, o res-

pectivo programma:

Desde o dia 1, a festa será

annunciada por girandolas de

foguétes de manhã, ao meio dia

e a noite.

No dia 6, ao romper da al-

vorada, o Zé P'reira começará

a percorrer as ruas da villa.

A's 5 horas da tarde deve che-

gar a philarmonica da Murto-

za, de que é regente o illustre

professor sr. Alippio Portugal,

a qual, depois de percorrer as

ruas principaes,' assistirá ao

Te-Dewm que deve realisar-se

na capella. A' noite, dará en-

trada na villa a musica «Nova n,

de S. João, que, em despique

com a da Murtoza, abrilhanta-

ra o arraial que deve começar

ás _10 horas. Haverá illumina-

ções, que promettem ser des-

lumbrantes, e atirar-se-ha mui-

to fogo. Como de costume, as

lindas tricanas da nossa terra

não deixarão de se associar

á. festa com as suas apreciadas

danças e deseantes.

No dia 9, ás 10 horas da

manhã', começará a missa so-

lcmne, com a assistencia da

orchestra da philarmonica da

Murtoza. Subirá ao pulpito o

digno prior d'esta freguezia e'

distincto orador sagrado sr.

Manuel da Cruz. A's õ horas
“E

tava viuva havia nove annos; desde

a morte de seu marido, que era um

dos pescadores mais remediados do

sitio, ninguem teve que ralhar de

ella; e com quanto se enfeitassem

muitos para a tentarem a segundas

nupcias, nenhum conseguiu obter

d'ella o mais leve olhar dc pro-

messa.

Tinha dois ñlhos. A um d'elles,

na intenção de o fazer seguir estu-

dos, chegou a mandal-o a um colle-

gio do Porto: um dia, porem, foram

tambem precisos á casa aquelles

dois braços, e o pequeno, trocando

a aula pelo mar, fez-se barqueiro

aos doze annos.

Todo o periodo da sua mocidade

foi triste como a noite. Elle nem

sequer andava na catraia do seu

irmão, e teve de sujeitar-se, por al-

cançar mais lucros, a faZer parte

pomposaprocissão em que se en-

corporarão as duas_ philarmo-

nícas e que percorrerá as ruas

principaes.

Finalmente, no dia! 8, haverá

corridas de cavallos, argolinha,

e outros divertimentos, assis-

tindo a musica «Nova» de S.

João.

Baptisado -'- No dia 14,

baptisou-se, na egreja d'esta

freguezia, recebendo o nome de

Elysa, uma creança do sexo fe-

minino, filha do nosso conter-

raneo sr. Eduardo da Costa

Santos. Foram padrinhos a sr.“

D. Elysa de Lemos Mourão e

o nosso presado amigo sr. Cle-

mente Fernandes da Silva. Para

a galante creança desejamos as

maiores felicidades.

Exames-O nosso presado

amigo sr. Manuel Ferreira Ca-

nha Junior, digno e illustrado

professor em Celorico da Beira,

propoz a exame do 1.° grau

seis alumnos, obtendo cinco a

classificação de optimo e um a

de bom. Este excellente resulta-

do revela que o sr. Manuel Ca-

nha tem magníficas qualidades

de professor e que desempenha

com zelo a sua profissão. Abra-

çamol-o muito affectuosamente

e enviamos-lhe as nossas mais

.cordeaes felicitações. Í

I _Fez exame do 7.° anne de

sciencias, no lyeeu D. Manuel

II (Porto), ficando plenamente

approvado,o nosso presado ami-

go sr. Adriano Joaquim de Car-

valho, natural da Povoa do

Forno (O. do Bairro), o qual

tem revelado faculdades de tra-

balho e deintelligencia pouco

vulgares. Dedica-se á. carreira

militar e estamos certos de que,

no curso superior que vae en-

cetar, ha-de continuar a dis-

tinguir-se, o que sinceramente

desejamos.
-

Enviamos-lhe muitos para-

bens, bem como ao seu irmão

e nosso bom amigo e' corres-

pondente, sr. Antonio Joaquim

de Carvalho, distincto profes-

sor na Mamarosa.

_No lyecu d'Aveiro, fez

exame da 3." classe, ficando

approvado, o sr. Edmundo

Coelho de Magalhães, filho di-

lecto do nosso presado amigo

e eonterraneo sr. José Fortu-

nato Coelho de Magalhães. di-

gno empregado das Obras Hy-

draulicas. -

Ao querido Edmundo e aos

seWextremosos paes, muitos e

sinceros parabens.

-Como o nosso presado cor-

respondente de S. João de Lou-
x_

dacompanha d'outro barco da costa.

Quando alguma vez, por estar muito

rijo o vento e o mar em vagalhões,

não podiam sahir á pesca, o pobre

rapaz passava a tarde na praia,

ajudando a consertar as redes e

deixando inscnsivelmente correr-lhe
o pranto pelas faces.

_Que diabo tens tu, rapaz, per›

guntavamlhe os companheiros.

- Tristezas a que sou dado!

respondia elle sorrindo e disfarçad-
do. Isto é do sítio!

Os barqueiros espalhavam a vis-

ta em redor, e pareciam dar-lhe

razão. A natureza alli é tudo; na-

tureza agreste, ainda que cheia de

encantos em todo o seu tom de
melancholia, de saudade c de fé.

Rio, arvores e mar! Está se bem

allí, inassente-se a necessidade de
chorarl A medida que se alarga a

_
i**___ ñ___-__- I" .

l

X
M
_

re noticia, fez exame de admis-

são á Escola Districtal d'Avei-

ro, obtendo uma. alta classiñ-

cação, o nosso amigo sr. Ama-

deu José dos Santos, muito

conhecido e estimado aqui pelas

suas primerosas qualidades de

espirito e coração. E' incon-

testavelmente um rapaz de me-

recimento e estamos certo de

que ha-de fazer na Escola Dis-

trietal um hello curso. Assim O

desejamos._

_Na escola do sexo femini-

no da Mourísea, de que é pro-

fessora a sr.l D. Laura Brinco,

fizeram exame as meninas Rosa

Pereira Simões, com a classiñ-

fiação de optimo, e Casimira da

Annunciação Carvalhal, com a

de bom.

Muitos parabens a distincta

e illustrada professora.

_Em Aguada de Cima rea-

lis-sarame:tan1bem terça-feira os

exames do 1.” grau, sob a pre-

sidencia do distincto professor

sr. Joaquim de Mattos Alla,

sendo o resultado o seguinte:

Da escola do sexo feminino,

de que é professora a sr.) D.

Alzira Augusta de Lemos:-

Casimira Marques de Castro,

Maria Emília diAlmeida e Ma-

ria Joaquina d'Oliveira, optimo.

Da escola do sexo masculino

de que é professor o sr. Anto-

nio Gomes Pinheiro: _Albano

Rodrigues Figueira, Antonio

Maria Andrade d'Almeida, Da-

niel Ferreira Pó e José d'Al-
meida, optimo, e Abilio Pereira,

bom.

A' sr.“ D. Alzira Lemos e ao

sr. Gomes Pinheiro, incontes-

tavelmente professores dos mais

distinctos e mais zelosós do
nosso _paiz, enviamos eordeaes

parabens.

Exames e empe thos
_Pertence ao brilhante jornal
de Lisboa, a Lucta, o artigo

que sob esta epigraphe publica-
mos na primeira pagina.

Pateira de Fermen-
tellOS-EI-Reí visitou, num
des ultimos dias, a pateira de
Fcrmentellos, onde se encontra

uma das mais bcllas pavsagens
do nosso paiz.

Re ctiñC 3Çã0 - Pede-nos
a sr.' D. Alice Rosaria dos San-
tos para rectificarmos a noticia
que num dos ultimos numeros

demos a seu respeito, decla-
rando que não foi ella quem
nasceu em S. João de Loure,
como diesemos, mas o seu pae.

O lapso, parece-nos, não tem
importancia; em todo o caso

ahi fica satisfeito e desejo

de S. Ex). '

vista. por aquelle horisonte da côr
da esperança, porque não sente es-
perança a nossa alma? Mil ideias
fataes nos lembram! Chega a pare-
cer-nos felicidade o morrer moço, e
diz a gente a si proprio, olhando
para o pharol o para as ondas:-
Quantos irão no comboio da tarde,
levando' pena de não haverem ido
no da amanha?! . .

Todos do sitio estímavam Ro-
berto. 0 patrão da catraia, que ti-
nha uma tilhinha linda como os
amores, havia dito um dia á mãe
do mancebo:

_Esta ha de ser para o seu
Roberto!

A mãe sorriu-se;

córado.

_E entãi? eu tico ao
perguntou Raimão, rindo.

_Tens razão, meu rapaz. Es-

o rapaz fez-se

signal?
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É o mais brioso paladino da

nossa historia, e um dos mais

notaveis guerreiros de Portu-

gal. Foi, bem o podemos dizer,

o Achillcs portugnez, porque

foi como Aehilles invencível.

Nasceu a 24 de junho do 1360

no Bomjardim, junto da villa

da Certã, segundo as melhores

opiniões: era filho do prior do

Crato, D. Alvaro Pereira, que

na batalha do Selado muito se

distinguira. Enthusiasta, desde

ereança, pelos romances de ca-

vallaria, folgando de imitar os

heroes d'esses livros, sempre

valentes como as armas e leaes

como as suas espadas, distin-

guiu-se nas guerras de D.

Fernando contra Castella, mas

a sua brilhante carreira começa

' Verdadeiramente, quando, em

1383, tomando o partido do

Mestre dc Aviz, o eleito do po-

vo, a quem consagra desde en-

tão ati'ecto inabalavel, se mostra

o mais firme esteio do seu thro-

no e da independencia da

patria.

É o terror dos castelhanos;

o seu valor e ao mesmo tempo

o seu instincto militar, sempre

lhe asseguram a victoria; der-

rota-os em Atoleiros no Alem-

tejo em 1384: voa a Coimbra

a sustentar nas cortes a causa

do Mestre d'Aviz; aconselha-o,

quasí que o obriga a dar a bata-

lha de Aljubarrota; contribue

mais do que ninguem, para essa

gloriosa victoria.

Entra depois em Castella com

cinco ou seis mil homens: des-

trQça em Valverde, junto do

Guadiana, trinta e três mil cas-

telhanos; emztodas as invasões,

em todos os recontros é sempre

o primeiro na vanguarda.

Quado a guerra da indepen-

dencia termina e a expedição

de Conta se resolve, lá vae ain-

da entre os cxpedieionarios o

velho condestavel. O seu rei e

o seu amigo fel-o conde de Bar-

cellos, conde de Ourem, conde

de Arrayolos, condestavel do

reino, mordomo-mor do paço:

assim recompensado e podero-

so, larga tudo para ir viver vi-

da modesta e obscura, no silen-

cio do claustro, recolhendo-se ao

convento do Carmo, que fun-

dara em Lisboa, e onde morreu

a. 1 de novembro de 14.3

Sua filha D. Isabel casou

com l). Affonso, filho bastardo

dc l). João I, e d'esse matri-

qucoia-me de ti! Pois digo-te que

ha de tudo ser regulado por outra

bitola. Ella é que ha de escolher a

seu tempo aquelle de vocês que lhe

quadrar mais ao geito!

A creança pondurou-se a um

braço de Roberto e exclamou num

tom Calol'usl):

*Este l. . .

Foi puramente uma galsntcria.

Ficou por m :ito tempo na memoria

do povo esta graça infantil. Um

dia, porém, houve quem visse Ro-

berto ir ajeelhar-se diante da ca-

pellu do .Senhor dos Atilictos: elle

tinha treze annos então: a prece

que dirigiu a Deus foi prometter

um palacio edificado no logar da

sua cabana, se tivesse vida e for-

tuna para voltar rico. Crcança ajnc

lhou. e ergueu-se homem; _estava

marinheiro. Já nessa noite não ap-

  

Córreio do Vouga

monio proveio a casa de Bra-

gança, que hoje occupa o solio

de Portugal.

Valente, ninguem o, foi mais,

de lealdade era um modelo;

austero nos costumes, religioso,

a todos dava o exemplo dalpie-

dade e da moralidade. Desa-

brído ás vezes com o seu rei,

que lhc tolerava. tudo, cheio de

preconceitos da velha nobreza,

resistindo por conseguinte ás

tentativas de D. João I, para

aplanar, em volta do solio, esse

terreno desegual formado pelas

classes privilegiadas, esquecia

todos os dissentimentos quando

o seu companheiro d'armas, o

seu amigo, lhe estendia os bra-

ços. Aquelle espirito enthusias-

ta e eternamente juvenil, aquel-

le coração de oiro conservaram

sempre vivida, cómo em sacra-

rio intimo, a chama da amisade

fraternal que unira desde ten-

ros annos os dois heroes de

Aljubarrota.

Era verdadeiramrnte uma fi-

gura epiea a do condcstavel,

mas tinha no caracter a bon-

dosa mansidão dos fortes. A

sua physionomia, na agitação

das batalhas, lembra as figura

da Ilíada; na meia lnz da inti-

midade, traz-nos á memoria

aquelles vultos, que Homero

na Odysséa tão docemcnte

agrupa em torno dos_ velhos

lares da Grecia.

llllS llllSSllS lllllllllSPllNllllllES
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Lisbon, 30

RealisOu-ae no dia 18 o funeral da sn¡

D. Anna Gomes do Rosario, esposa do nos-

so amigo sr. Antonio da Pena. de Figueire-

do, eneorporandqse no prestito mais de

duzentas pessoss de todas as classes so-

ciaes.

A extincta, que contava apenas 24

annos, era muito estimada, sendo por isso

s sua morte muito sentida.

A toda a familia enluetada e especial-

mente ao desolado viuva, enviamos senti-

das condolencias.

-O distineto regente du philarmOuica

de Barcarena, sr. Ernesto Acaeio, está a

copiar algumas peças de musien muito

apreciadas que Os nossos amigos srs. Bae-

ta Junior e Ferreira Gsrro vão oil'erecer á

musica «Velhos de S. João ale Loure, de

que é digno regente o sr. João Marques

Lemos, que não se tem poupado a esforços

para que a referida philarmouicn se impo-

nha onda. vez mais á sympathia do publi-

co. Ainda hu pouco, em Eirol, obteve um

triumpbo. debatendo-se com a de Alber-

guris-a-Velhs. Pelo menos, assim uo-lo au-

nuncia um dedicado amigo.

-Tem passado bastante iueommoda-

do de saude o sr. Antonio Marques da Sil-

Va.

Pela nossa parte, fazemos votos pelas

sua rupidus melhoras.

_Hu dias, alí »i porta do José Gordo,

na rua Nova da Piedade, houve grossa

pancadaria entra o Jorge Gallego e um

trapeiro da rua de Santo Antonio, dois

dedicados devotos do Deus Baccho.

_O Serulo deu hoje, em placarrl, a

noticia da morte desastrosa d'um portu-

guiar., em Salamanca, que se suppõo ser

aquelle pobre rapaz Manuel Fernandes

que, ha dias, desappnreceu d'estn cidade.

_x

pareceu em casa, C quando DB "|8-

nhã seguinte se eSpalhou a noticia

de que elle partirs a bordo de um

brigue para o Brazil, a mãe recor-

dou-se aterrada de que o pequeno

lhe humedeccra a mão de lagrimas,

a ultima vez que lh'a beijou!

Quatorze annos se passaram

desde este acontecimento: na ocea-

sizio em que principia o meu conto

Voltáril Roberto do Brazil, e correra

a abraçar sua mae c seu irmão

áquella humilde ehoupana de Leça

da Palmeira, que o tinha visto

nascer ! . . .

III

Entre os dois irmãos o contraste

era completo. Roberto era um mo-

cetão alto, magro. levemente palli~

do, de olhos negros e melancholicos,

 

  

 

onde era escriptnrario no mercado ds

beira Nova. Seu pao, cisnte de peixe

n'ests praça, chama-ss uiz Fernandes e

mora na calçada de S. João Nepomuceno.

O extincto era um bom rapaz, muito

estimado entre as vurinss que, or brinca-

deira lhe chamanm o ::Padre attos».

Malícías.

Il

S. João de Louro, ll

Fizeram exame do primeiro rau ns

escola do sexo masculino d'ests reguezia

os seguintes nlumnos, obtendo quasi todos

s classifica ' de optimo .-

Manue Joaquim da Silva Junior, Ma-

nuel Rodrigues bimões, Manuel Lapas da
Silva, Antonio Coneia Sequeira, Antonio

Dias d'Abreu, Manuel Dias dos Santos e
a menina Au esta Dias Sequeira.

Como de egado do sr. Sub-Inspector
do circulo escolar d'Aveiro, foi residir

sos exames do primeiro grau em sgos o

nosso presst amigo e distincto professor

:apta reguezis sr. Alexandre Nunes' Vi-
a .

-Purte, amanhã, para Mondsriz s

rn' D. Maris Innoccneia d'Arsujo Ferrei-

rs onde vae mais uma vez procurar alivio

para os seus pudecimentos. Acompanha-s

o seu sobrinho e nosso amigo sr. Antonio
Dias Leite, distincto alumno do lyceu de

Coimbra.

-S uiram para Lisboa os srs. João
da Silva ezende e Julio Nunes Sequeira.

-Falleceu, ha dias, no sua casa da
rua do Cabo, o sr. José Christino da Silva.

que deixa alguns iilhos ainda pequenos.

-A' desolsds viuva enviamos senti-
das condolenciss.

_Acabamos de saber que obteve uma

elevada classificação no exame de admis-
são á Escola Districtal d'Aveiro o nosso
amigo sr. Amadeu José dos Santos, d'An-
gaja, que foi leccionado pelo distincto pro-
fessor sr. Alexandre Vidal que deu mais
uma prova da sua reconhecida competen-
cia profissional.

A ambos, as nossas mais vivas felici-
tações._C.

Trovlscnl, 14

No ultimo domingo, pelas onze horas
da manhã, reuniram-se aqui, sm essa para
esae fim destinada, as commissões republi-
canas desta freguezis e da de Mamsross,
e s municipal de Oliveira do Bairro, a dm
de tratarem de varios assnmptos respei-
tantes à. causa que defendem, tendo com-
parecido, ao que me informam, quasi todos
os seus membros.

Entre as diversas deliberações toma-
das, sobresae_a de promoverem quanto an-
tes um comício de propaganda, em que de-
vem tomsr parte alguns oradores republi-
canos mais notaveis do paiz.

Esta. resolução, porém, parece que ii-
cou dependente de approvação superior
para se põr em pratica.

-De visits sn reverendo parocho des-
ta. freguesia, que ultimamente tem passado
um pouco mcommodado de saude, esteve
aqui na proxima. passada segunda-feira o
reverendo abbade de Varzea de Ovelha
(Marco de Canaveses) sr. Antonio Gomes
da Silva Valente, sacerdote extremamente
bondoso e muito illustrado.

-Com a assistencia e sob a presiden-
cia do mui digo Suvauspector de Anadia,
sr. Albino Gonçalves de Amorim, acabam
agora mesmo de se realizar aqui os exu-
mes do 1.0 grau dos alumnos de ambas as
escolas desta freguesia para esse lim pro-
postos, sendo o seguinte o resultado :

Escola do sexo masculino de que é
professor o sr. José d'Oliveira Souza.:

Antonio Simões Quintsneiro, Calisto
Pinhal, Eleutsrio Joaquim de Carvalho,
João dos Santos Pereira e Manoel Ferrei-
ra dos Santos -- Optimnmente; Avelino
Santhingo, Constantino Nunes Motta-
Bem ; .lasé Domingos Galla - Suñiciente,

Escola do sexo feminino, de que é
professora a sr.' D. Ernestina du Concei-
ção Rocha :

Maria Adelaide d'Olivuira da Graça,
Maria do Ceu Morcira-Optimamento;
Maria Aurora-Bem.-C.

â*

expressao serena e elegante. Rai-

mão parecia ter quarenta annos,

não tendo mais que trinta e dois:

era baixo, grosso, vórado, olhos cla-

ros, expressão alegre e um caracter

franco, prasenteiro e rude. Tinha

as boas qualidades do primeiro,

probidade, sizudez. bom coração e

boa índole, mas faltava-lhe a sua

principal qualidade, o seu principal

defeito talvez, _a ambição-; por

isso, emquanto Roberto luctou com

as dilliculdade da vida. material,

atravessando a miseria para chegar

á fortuna, Reimão proseguiu na sua

condição obscura, passando os mc-

lhorcs dias da sua mocidade numa

cstrnia sobre as ondas!

Raimão cetava casado. 0 patrão

do barco havia morrido, e elle des-

posára a lilha que ficara orphã,-

aquella creauça que se pendurára

   

    

  

  

  

   

    

  

    

  

 

  

   

  

  

  

   

  

  

  

 

  

  

  

    

  

  

 

  

 

Arrancada, S0

Sob a presidencis do Sub-Inspector,

sr. Domingos José Cerqueira, efectuaram-

se, no dia 16, os exames do 1.0 grau

desta freguczia, sendo o resultado obtido o

seguinte:

Sexo feminino : Gracinda Augusta

Pinheiro, Malfsds de Bastos Estimado e

Palmira Ross Fernandes da Silva - Opti-

mo.

Sexo masculino : Aldo Correia de

Bastos, Alfredo d'Almeidn, Antonio Maria

d'Almeida, Ernesto Correia. Vidal, Fer-

nando Rodrigues Simões e Americo Gomes

dos Santos-Optimo; José da Fonseca

Estimado, Manuel Francisco d'Oliveira e

Manuel Tavares da Silva-Bom.-C.

Alqnerubln, 12

Vieram hoje quatro caçadores d'Ague-
da, entre alles o sr. dr. Jayme Ribeiro, á

caça dos patos bravos, á Pateiru de Fros-
sos, mas foram infelizes, porque apenas

lhes appareceram tras, e esses mesmos
não no alcance do fogo.

_Estes dias, tem sabido algums chu-

va que, apesar de pouca, tem beneficiado

muito os milharaes que ss mostram bas-
tante promettedores. O vinho é ue está

reduzido a metade; mas apesar d'isto o da
colheita passada, pouco tem subido.

- Festejs-se, aqui, no proximo domin-
go, a Santa Marinha, padroeira. d'esta fre-
guezia.-C.

a*

Leituras _amenas

ELEIÇÕES

   

Ha entre el-rei e o povo

por certo um accordo eterno:

fôrma el-rei governo novo,

logo o povo é do governo,

por aquelle accordo eterno

que ha entre el-rei e o povo.

Graças a esta harmonia,

que é realmente um mysterio,

havendo tantas facções,

o governo, o ministerio

ganha sempre as eleições

por enorme maioria.

Havendo tantas facções

é realmente um mysteriol

Grandes narizes

 

- Os grandes narizes, diz um

observador que fez muitas inves-

tigações sobre a materia, são apre-

ciados em todo o mundo, excepto

na China e na Tataria. Porque?

Porque são os melhores. Todos os

imperadores romanos tíverâ'o gran-

de nariz. Basta observar os seus

retratos para d'isto vos conven-

cerdes. O nariz de Numa era de

tacs dimensões que por elle mere-

ceu o sobrenome de Pompilius,

como quem dizia nariz superlativo.

Plutarco diz-nos que Solon e Ly-

curgo tiverão a mesma vantagem

assim como todos os reis dlltalia

a excepção de Tarquino, o soberbo.

Homero tinha um grande na-

riz; tiveram-n'o tambem Tito Li-

..vio, Ovídio, Angelo Policiano, S.
Carlos Borromeu e 'Luiz de Ca-

mões, e ao dizermos isto, acres-

centa o cspirituosoescríptor a que

primeiro nos referimos, que todos

os que desde Homero até hoje se

teem distinguido por esta especia-

lidade teem sido invejados pelo

seu privilegia.

Nem todos dirão o mesmo.
x

ao braço de Roberto, ao escolhel-o

por noivo, Izabel,- era o seu nome

-tinha a este tempo vinte e tres

annos.

Toda a gente de Leça se recor-

dava de vêr um velho do barba

grisalha e longos enbellos brancos

que lhe davam um ar de patriarcha,

e que levava sobre a fronte, sem

ella so lhe curvar por isso, as ne-

ves de oitenta invernos. Alguma

coisa de altívo e digno, uns restos

de antigo ar marítimo, attitude de

coragem, que não se perde nunes,

revelavam que esse velho era um

pescador tornado mendigo, que ga-

nhava amargamente aquello triste

pão de cada dia, que se pode cada

noite ao eéo. Ao seu lado, como

uma Antígona rustica, is sempre

uma rapariga, sua filha, cujo hom-

liro se oderecia a maio do octogena-
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Prisão mysteriosa

 

Certo mancebo, de nome José

Capira, ñlho de um caseiro aíiir-

mou que vira um homem negro

approximar-se de um cão de guar-

da que estava preso a uma laran-

jeira; o cão ladrou e o homem des-

appareceu. Como todos pensasscm

que all¡ talvez se encontrasse al-

gum thesouro escondido, Jose pe-

ga d'uma pá e põe se ¡mmedlata-

mente a fazer uma cova; a pa,

porém, foi-lhe arrebatads das

mãos,-e o rapaz foi preso e ligado

a arvore. .- .

Correm logo a liberta-lo; _aos

seus libertadores, que_ lhe pediam

explicações, respondeu: (Fpram

aquelles pretos, que estão la bai-

xo, que me pregaram esta peça..

Ora, ninguem viu cousa alguma.

Duas vezes, a Seguir, o proprieta:

e um dos seus amigos viram Jose

solidamente ligado a ramos de ar-

vores dos quaes o desligaram com

grande diñiculdade. .

Julgando o proprietario que

por alli andavam partidas _mali-

ciosas de algum malcreado, 1a dar

parte á policia quando se produzm

um novo phcnomeno. quuanto

fallava com o pac de José, a res-

peito d'uns trabalhos, viu passar

o rapaz e chamou por elle. Mal

tinha dado alguns passos, desap-

parece subitamente, apenas o bon-

net jazia por terra. O cocheiro do

proprietario viu então José na cor-

niia do castello a 60 pés acima

do solo. Estava sem sentidos e o

pessoal do castello, trepou _ao te-

cto, conseguindo, não sem ddhcul-

dades, tira-lo da posição perigosa

em que estava. Logo que voltou _a

si, declarou que dois negros o t1-

nham tomado por um braço e o

tinham depositado naquelle logar.

As portas do castello estavam pre-

cisamente fechadas a chave e era

completamentegimpossível fosse a

quem fosse chegar ao tecto nessas

condições. O proprietario e o seu -

companheiro, testemunhos deste

phenomeno tiveram de se declarar

convencidos da realidade deste

caso extranho,-

*à

Acaba de publicar-se :

PEQUENO LIVRO

DOS Fl EIS DEVOTOS

Sagrado Gorãuçào de Jesus

storm EDIÇÃO

Approvmln pela Andei-idade Ewlesinslieu

Indispensnvel aos associados do Apos-

tolado da Oração s outros, por conter gran-

de cópis de orações ns sua maior parte in-

dulgenciadas, todos as consagrnções até

hoje publicadas, Methodo ds Missa, ladai-

nha, H mnos e cauticos, etc., etc.

l elegante volume de 96 paginas, im

presso em bom papel: encadernado em por

(salina, com o titulo na lombada, 120 réis

idem com o titulo ns pasta, 140 réis; idem

idem e dourado pelas folhas, 210 réis.

Para propaganda: um exemplar gratis

em cada seis dos primeiras, um dito dos

segundos em cada sete dos mesmos, e um

dito com folhas douradas em ends doze dos

primeiros ou seis dos ultimos.

Pedidos ao editor, A. Martins Pe-

reira, rua Sá Noronha, 51, ou á Casa

de S. José (unica depositsría), de

José Barbosa Ribeiro, rua das Flo-

res, 168 a His-Porto.

x

ria. apesar d'cllc aiiectsr que an-

dava direito e leve. .O seu facto,

quasi, tão velho como elle, tinha o

accio da miseria altivs; nem uma

nodoa. nem um buraco. A rapariga

dava uma graça severa ao seu traje,

mais que simpres, que parecia um

molho de farrapos noutra que não

fosse ella. A sua tez pallids, a sua

fraqueza que dissimulava uma von-

tade energica, o seu sr dc reserva,

quasi soberbo, de tanta frieza era,

indicava uma dór profunda que se

acceitou, um segredo penoso calado

para sempre 1.a..

( Coulinúa).

JULIO CESAR MACHADO.
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LIVRARIA FERNANDES

 

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

MANUSGRIPTO _

DAS

ESCOLAS PRIDIARIAS

   

(Illutmdo)

por Angola Vidal

Cuidadosamente o rg a n isa d o,

comendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos 'de re-

GlllMMllIEl [lEMENTlll

.LINGUA PllllUllUEll A B c_
PARA

uso nos ALUMNOS

D'lNSTRUCÇÃO PRIMARIA

Nlnhornd¡ segundo on comu¡ programming

llBMlll llli Sllllll

_.__

querimentos, letras, cheques, etc. .

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

lessons.

Broch. 120 Ene. 200 reis

 

Desenho Geometrlco idos Lyceuc,

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

_.h_

A VENDA Elll TODAS A”“s LIVRARIAS

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos de BERNARDO PASS

 

Edição (la Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da Prata, 160, LISBOA.

3. EDIÇÃO MELHORADA

Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um v.3-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

.tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

  

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇÀO PRIMARlA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. llll0lllllll0 60 IIEIS.

 

TABOADA e noções de

Arithmotícu e Systoma me-

trico, em harmonia. com o

programma, para as 1.“ 2.n e

3.' classes de Instruccào Prí-

mnria, por A M. F.

5.“ edicao. 100 reis

  

 

   

 

as livrarias.

MIM

 

A' venda

em todas

   

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira la Silva

:SL-Largo dos _Loves-,45

PORTO

O Manuscrpto das Escolas Prma -

rias-contem exercicios graduados c va-

riadissimns de letras de penna. illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundí ade c o

espirito do aucxor.

De todos os ¡valeographos que co_-

nhecemos este é, sem duvida. o mms

Completo, urindo e aurahume. Alem

d'isso é para nós'o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os días~precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte

Depois, o preço é tão medico, :20

reis, apenas, se comparamos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

qu cm supponha que não precisarão d'ellc.

(Da Vitalidade de '7 d'outubro, 1908).
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POR

'VI/311m DA aosTA

E

OS TR'STES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora (lc Gomes de: Carva-

lho-n Rua da. Prata, 158 e !GU-Lisboa.
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QORREIO QQ ZOUGA

 

(EIXO)

 

Semanarío independente, noticioso, pedagogica e litterario

  

Redacção e Administração:

ASSIGNATURA
(Pagamento adiantado)

Portugal-anne . . . . .

15 _semestre . . . .

Africa -anno . . . . .

  

ILLUSTR ADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda. em todas as livrarias.

2.l edição ~ Brochado 60 _Cart 100

Convcnado de que «a facili

dade da leitura está para a crcança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras». pro

curou o auctor, ;Peste modestis-

simo trabalho, conseguir este tim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d”esie me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collccção de

12 quadros colladns cm cartão-

23300 ¡'cís.

l

_Rê_

_LEON TOLS'POI

A Clero. A destruição dninfor

no c a sua restauração. Traduzido

por Mayer Gai-ção. l vol. 200.

_ 0 que é a religião? Tradu-

cçao do Holíndoro Salgado. 1 vol. 20H

Pãopara a bocca. Origem do

mal. Traducção de Alfonso Gayo

l vol. 100.

Razão, fé, oração. 'Pres car
tas tratlnznlas por Marianna Ca rva

Ihaus. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçáo de M.,

com urna notícia de França Borges.

1 vol., 500.
'

Alravez das edades. Poemcte nf.

forecítlo ás piedusas reflexões do sr.

ArcebiSpo do Evora, por Heliodnrn

Salgado. l \'Ol., 200.

_0 Secult) e o Clero, pm-

Joao Bonança 2.a edição. l vol., 300

A mentira rellglosa, por

Max Nurdau. Traducçáo' de Alfonso

Gaya. 1 vol., 100

  

LIVRARIA CENTRAL
' Fl) .

Gomes da Carvalho, editor

158, Rua da Prata, 160-LISBOA

M A Lçl'íRT

SCIENCIAE RELIGIÃO
Traduzida da 3.' edição

franceza por

HBLIODORO SALGADO

_ Esta obra é um ensaio do vulga-
risaçao. em fórma clara e attrahente,
dos dados' positivos fornecidos pela
scieucia moderna sobre a zenése e
colicsaím das religiões especialmente
da clustã, projectando uma lua nova
sobre_problemas a que nenhum ho-
mem intelligente. seja qual fôr a sua
opinião c a sua creança, poderá ñcar
indllíerente.

 

l volume com 156' _gravuras

Preço 500 réis

Bibliutheca llumnristica

A RIR:: RIR
DIRECTOR E UNlCO REDAC'I OR

Ferreira Manso (V. LHlCO)

PUBLICAÇÃO QUINZENALX

50 rs.--32 paginas-50 rs.
M

A RIR... A RIR... não é o
titulo d7uma publicação periodico.

de caracter permanente, com a
qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, ans ouvidos do pu-

blico cnfastiado;

^ ARIR ..A RIR... é o titu-
lo do I.° volume da¡ ¡Biblinthcca

Humoristican, fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de CarVa-

lho. rua da Prata. 158, e que será

publicado em folhan de 32 pagi-
nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao ñm de IO numeros, um

elegante volume dc 320 paginas.

com o retrato do z ctor e cem pe-

quenos artigos de c inca aos @mw

gems, nos ridículos, aos prejuizos

da sociedade

Ao A RIR. . A RIR. . se

guir-se-hão as «Gargalhadas sata

nicns», com as qunes V. Lllac

cas-ligará todos ns typos que rc:

presentam a Iyrnnnia, a explora

ção, emñm. a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

xA Moràln e a «LitteratLIr-M; de_l

 

pois as «Dejecções 'l'licati'aes.,

etc., etc.

A RIR. .. A RlR. . ., como

todos os volumes que hão-dc se-

guir-se, é uma publicação typíca.

unica no seu genero, tendo a cara~

:terisal-a 0 bom humor permanen-

te, n originalidade, a variedade, a

barateza

A RIR... A RIR...

dadeiro desnpilante.

é um ver-

A venda em todas as livrarias
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PUBLICA ÇOES

Annuncios, por cada linha. . !o reis

Communicados, cada linha. no n

”S200 _j _
60 Para os srs. asmgnantes 23 p. c. dc

o abatimento. '\
16500 _

2,5200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as
Brazil-anno-(moeda forte) .
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